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https://www.infoescola.com/educacao/conselho-escolar/








Silva (2020, p. 32) aponta que <atualmente a gestão democrática fica obscurecida em 

educacional=. Rocha e Santos

. (2019, p. 1.235) <esta é a principal, senão a única razão pela qual as escolas 



existem=, ou seja, as escolas não são mais apenas para transmitir conhecimento, mas também 

<O Órgão Diretivo de cada Conselho Escolar será presidido pelo Diretor da respectiva 

Escola.=

–

–
–
–

–
–



<pedagógica, deliberativa, mobilizadora, consultiva

ensino=. Em seu parágrafo segundo a lei informa que os Conselhos têm e assumem um papel 

Conselhos uma vez que determina que estes <atuarão de forma vigilante para o cumprimento 

administração pública=.









era vista como espaço para se <aprender=, onde só aluno e professor era

escola não era acessível. Essa de dizer <Escola Para Todos= era fora de cogitação. E a sua 







geral da qualidade do ensino, <baseado numa nova pedagogia do sucesso escolar= (Ministério 

Para Hamze (2004) em seu artigo <O Professor e o Mundo Contemporâneo= considera 



afirma que <se trata da

propostas=.



. (2020, p.45) afirmam que <a capacidade 

–

estabelecimento de regras e políticas que governam a vida escolar é fundamental=. Visto que a 



relação que não consista simplesmente de uma <ajuda= gratuita dos pais à escola. 



Para Bandeira (2017, p. 32) <quanto mais pessoas envolvidas na discussão educacional 

vai compreender e exigir seus direitos=. Considerando que para haver a gestão democrática 

















que <embora

– e não o único=.

–

–











Para Cury (2007, p. 45), os conselhos são <elos entre Estado e sociedade=. Já na 





relação interna de indissociabilidade. <Com efeito, trata

prática social=.



De acordo com Dourado (2011, p. 114), <a pluralidade de projetos em defesa da escola 

caminhada para a construção dos espaços democráticos=.





No sentido etimológico, <o termo projeto vem do latim 

desígnio= (Ferreira 1975, p. 1.144).



aponta que <a

os seus fiscalizadores ou meros receptores dos serviços educacionais=.





<Nessa acepção, as pessoas passam a ser responsáveis diretamente por suas decisões no 

interior da escola, pelo seu sucesso ou pelo seu fracasso=. Nesse contexto,



–



vista, o caráter político e pedagógico da escola, quando se pensa em autonomia, <não há como 

administração= (Souza, 2017, p. 02),

concepção para o cumprimento desses objetivos sejam eles <materiais, estruturais, políticos 

ou pedagógicos= (Viana, 2017, p. 15) têm





contribuem <[...] para distorcer o caráter democrático dos conselhos como instâncias 

autônomas de participação da comunidade escolar= (Lima, 2021, p. 40).





<[...]

mais democráticas caso Sejam, ao mesmo tempo, sociais e pedagógicas= neste sentido é que 

do país=.







quanto a análise de conteúdo; três óticas, das quais sejam: <formulação, bases 

conceituais e coerência interna= (

cronologia histórica, e neste sentido, <podendo revelar inadequações na forma como ela foi 

sociocultural local e/ou regional= (Rodrigues, 2016, p. 110).

<expõe 

estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza= (Vergara, 2004, p.47), e estudo 



<como? E por quê?, ou quando o pesquisador detém







–

–



Uma assertiva clássica é considerar todas e quaisquer formas de realizar '8pesquisa 
qualitativa9' (em sua máxima expressão) como 'pesquisa social'. Essa 'cantilena' 











<de análise horizontal e vertical do material empírico= (



trata a análise de conteúdo e a define como sendo <um tipo de análise da

frequência estatística das unidades de significado=.

palavra <temática= 



engloba um matiz de assuntos graficamente expressos através da <palavra, de uma frase, de 

um resumo= (Minayo; Deslandes, 2009, p. 315).

define tema como sendo uma <[...] unidade de significados que se liberta naturalmente de um 

uia à leitura= (



Segundo Polit e Hungler (1995, p. 279), respectivamente significa: <nenhum dano, acima de 

tudo, protege contra a exploração e execução de algo bom=; <autodeterminaç

voluntária em um estudo= e <procedimentos de sigilos formais=.



se à análise dos resultados da pesquisa intitulada <Vozes que 

partir dos conselhos escolares de Maracanaú=. A análise está estruturada em três eixos, que 

<[...]a compartilhada=



cidadania significa cidade; <O cidadão, porém, é mais do que apenas habitantes. É aquele que 

escola=. Assim, os dados das análises desta pesquisa são provenientes de entrevistas

partir dos sujeitos entrevistados. De acordo com Cruz (2019, p. 17) <[...] uma avaliação que 

partir dos próprios sujeitos contemplados=.

Mediante a explanação sobre o tema <Vozes que decidem: participação social na 

gestão democrática= a partir dos conselhos escolares de Maracanaú, dissertaremos sobre 



–



–

–

https://www.sinonimos.com.br/caracterizacao/


conforme supracitado estabelece a educação como um instrumento para o <[...]pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania[...]=, fundamentando a 

complementares: a <igualdade de condições para o acesso e permanência na escola.= sugere 

que a gestão democrática é uma ferramenta para a equidade; e o <pluralismo de ideias e de 

concepções pedagógicas[...]= indica que o modelo de gestão deve proteger e promover a 



–

mandamento em seu Art. 3º e inciso VIII, respectivamente, ratificam que <O ensino será 

ministrado com base nos seguintes princípios:= da <gestão democrática do ensino público[...]= 



<participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico da escola= e 

a <participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes= 

•
•

•

•
•

•

•

•

•

•
•

•

•

•

•

•

•



garantida no Artigo 15 (Brasil, 1996, p. 15), o qual assegura que <Os sistemas de ensino 

gerais de direito financeiro público=. O conceito factual é que <A participação de pais e 

um poder efetivo= para deliberar e gerir os rumos de sua própria instituição (Paro, 2012, p. 



letra da lei em seu Art. 2°quando versa que <O Programa de Autonomia Escolar visa 

fortalecendo ampliando sua autonomia de gestão[...]= e por conseguinte a promoção da gestão 





•

•

•

•

•

•



–





afirma que <considerar a participação de todos é dar poder a escola para que

hierarquicamente submetida=.





–

–

–

–



–

<desempenham papel 

de decisão=

<o conselho não é atuante. 

pedagógica e/ou financeira=

<trabalham

financeiras e pedagógicas.=



<falamos de participação 

aconteçam a contento.=

<acompanhamento que a 

<minha

alunos.=

<[...]conselhos desempenham papel crucial com a gestão das escolas e na promoção de 

políticas públicas.= no qual este destaca o papel decisório e articulador desses órgãos na 

<Acredito que em uma boa parte das escolas, o conselho não é atuante= e <[...]eles não têm 



uma consciência de participação[...]= nos quais se observa a percepção de que, embora os 

G3 da Escola 3 diz: <eles ainda têm

pra poder ter um conselho participativo=.

<[...]tem objetivos claros que é discutir pautas que engradeçam a qualidade

do ensino público=. Tal



escolares,= [...]se refletem na limitação da participação, na centralização de decis

verdadeiramente democrática e compartilhada no cotidiano escolar.=

pouco atuante e carente de uma <consciência de participação= por parte dos seus membros. 

–

–



–

–

–

–

<membros[...] não se 

atividades=.

<a gente chama um 

participar=.



<acúmulo
escola=, <falta 

temos tempo suficiente=.

<[...]muito complicado 

aula=, <Há

conselho=.

de sala=.

<conselho

importância=.





<sentimento de pertencimento=

prática, a sobrecarga de funções e o <dinamismo da sala de aula= são apontados como 

Especificamente, o sujeito G2 menciona a <falta de agenda fixa= e a dificuldade em cumprir 



–

–

–

–

–

–



– –

possível=.

<Com relação a pauta, 

PCD=, <falta 

multidisciplinar=.

<não participação, os 

ficando a contento=, 
<limita sua 

participação=, 
<assuntos... acabam 

membros=.

<Com relação ao 

<a



<levo para as reuniões 

pedagógica=, <Pautas 

posteriormente=.
<Esse é o objetivo do 

alunos=.
<São muitos os 

e do SAEB=.

afirma que por vezes <os assuntos são emergenciais, e acabam ficando

aprovação de poucos membros=. Este trecho revela um núcleo de sentido relacionado à 



fica explicito quando estes afirmam, respectivamente, <[...]são mais das prestações de contas, 

mais sobre finanças.= e <[...]é a pedagógica e a financeira=. E de

<[...]pautas

SAEB=.



demandas, e pela fala do sujeito G2, que aponta como os problemas pedagógicos <esbarram 



na falta de recursos=.

–

–

–

–



–

–

– –

<Esse é objetivo dos 

<O

mas todos da escola=.



<Todos esses problemas 

estruturais=.

<gestão
a ações coletivas=, 

<políticas públicas, a 

saúde=, <conselhos são 

alunos=.

<Não 100% não é como eu 

caminhar=, <dificuldade na 

alunos=, <se 

democrático=.



<Uma grande parte sim 

uma gestão democrática=.

membros formais, ratifica este discurso quando afirma que <[...]buscamos sempre questionar e 

aos componentes do conselho, mas todos da escola=.



ica <pressupõe a 

decisões=



capacidade do conselho em ser <acolhedor= de políticas públicas voltadas ao 

–

–



–

–

–

– –

<[...]promoção da 

conselhos=.



visto como <cabeça= da 
<[...]conselho é a 

cabeça, a mente=, ', 
<conselho, suas 

democrática=, 
<demandas

<.
<mais difícil foi trazer

crianças=.
<falta de participação 

escolar dos filhos=, 
<têm jogado toda a 

professores=, <<falta

desafio=.

<busca ativa= seja uma 

<muitos pais não têm 

filho na escola=, 
<projeto

da escola=, <tem 

aprendizagem=; <difícil 

ativa=.



–

projeto de <busca ativa=, o grande volume de alunos e a notória ausência de participação 





O desafio envolvendo desde a <conquista da confiança=, segundo o sujeitoG2 até o 

–



–

–

–

–

– –

<quando

qualidade=.



<gestão escolar[...]atua 

alcançados=, <[...]a escola 

<escola precisa ter bons 

alunos=, 
<Projetos que sejam 

dos alunos=.

<busca ativa=, que visa 

<poucos profissionais para 

muitas=, 
<projeto busca ativa, que
se encarrega de <correr 

atrás= dos alunos no 

acesso e a permanência=.

<escola é

pedagógicos=, 
<Profissionais

propostos=.



acolhimento dos alunos até o acompanhamento de sua permanência e aprendizagem=A partir 

opinar sobre as necessidades da escola=(Gestor da Escola 2, Maracanaú, 2025 –

como o projeto <busca ativa= são apontadas como fundamentais

<[...]correr atrás dos alunos no sentido de 

garantir o acesso e a permanência desses na escola=.





se que <

objetivo em comum: a qualidade de ensino=(Silva 

Os sujeitos P1 e G3 destacam ações voltadas a garantir o <acesso e a permanência= do 

O sujeito P2 aponta para a necessidade de <bons projetos= que partam das reais 

corroborada pelo sujeito P3, que atribui os bons resultados a uma <combinação perfeita= de 





–

– –



<[...]falando sobre as 

próprios interesses[...]=

<[...]conseguir reunir todo o conselho=. Essa barreira operacional, relacionada à garantia do 

<[...]sejam ouvidas as diferentes falas[...]=, 

<[...]nossos 

próprios interesses[...]= em detrimento do <[...]interesse de toda a comunidade escolar[...]=, o 

Diante do contexto da dificuldade prática de <conseguir reunir todo o conselho=, 



No tocante a apreensão de que os conselheiros possam representar <não somente 

nossos próprios interesses=, mas sim o <interesse de toda a comunidade escolar=, toca no 

o sujeito aponta a dificuldade prática de <conseguir reunir todo o conselho=, obstáculo de 



<próprios interesses= detrimento do <interesse comunidade escolar=. 

–

– –

atendidos.=

Quando o sujeito PR1 afirma que <[...]esses assuntos são bem tratados e atendidos.= 



participação dos pais é sempre solicitada no sentido de 8ajudar a escola9, de 
8colaborar com a escola9, com vistas à realização de tarefas que dizem respeito à 

é a <gestão 

financeira da escola=. Crucialmente, a sua percepção é de que tais assuntos são tratados com 



–

– –

<Acredito que na prática 

gestão democrática.=

contribuição de cada membro com <[...]um de sua própria experiência[...]=. 



que <[...]na prática a gente consiga fazer[...]=. Isso indica que, para este segmento, o conselho 

política <na prática= se materializa no momento em



–

– LDB), consta explicitamente, a <gestão 



democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino= 



–

–

–

–

–

–



– –

<principal

seja efetiva=, <[...]conselho 

as vozes sejam ouvidas=.



<Os principais desafios 

prioridade=

<conselhos escolares se 

categorias=, <[...]desafio para 

sucedida=.



<conselhos estejam sempre 

escolares=, <conselhos

democrático=.

<muitos pais não têm

sua participação=, <compromete 
na qualidade da aprendizagem=, 
<conselho for atuante e coeso,

aluno=.



<[...]conselhos eles vem se 

gestão escolar=, <participação 

assiste a comunidade=.



afirmar que <[...]quando a comunidade externa adentra à escola, os conselhos escolares 

passam a se consolidar com os espaços de participações sociais e democráticos=.





–

–

–

–

–

–



– –

<envolver a comunidade na 
tomada de decisão=, <o 

aberto e transparente <.

<pai como membro no 

ideias e nem soluções=, <O 

conselhos[...]=



<As relações de poder dentro 

democrática. <, <Todas as 

transparente=,= estamos 

decisões.=, <Quando não há 

nossas crianças <.

<falamos gestão democrática, 

poder=, 
<A partir do instante que esta 

da escola e da educação=.



<participar

de tomadas de decisões=, 
<gestão por si só, não pode 

decidir sozinho=, <fiscalizar, 
consultar e decidir=, <tudo se 

conselho=, 
<mobilizar[...]buscam na 

ajudar na escola=, <quanto 

ensino=.

<O conselho precisa andar de 

com a comunidade=, <A

fortalecer=, <O

compartilhada=.



considere a pluralidade de vozes, quando menciona: <Essa atuação

transparente=.

sujeito insititucional G2 quandp versa que: <Quando não há consenso retormamos a pauta no 

perseguindo nossa meta que é alcançar os resultados posistivos de nossas crianças=



uma <pseudoparticipação=, na qual os ritos formais e democráticos são cumpridos; as reuniões 



–

–

–

–

–



–

– –

determinados segmentos.=



<Há

enfrentam.=
< A partir dos recursos 

estruturais.=



<A relação entre escola e 

escola que este participa.=

<Avançou,

a maioria ganha.=



<A geração de hoje está 

dificuldades.=

afirma que <durante a trajetória dos conselhos escolares, já houve grandes avanços desde a 

qualidade do ensino=.



do processo decisório <Quanto mais participação, a coisa se torna mais democrática, né são 

muitas vozes como você falou, né são muitas vozes pra opinar (sujeito institucional G3)=.

quando ratifica que <Por mais que nós conselheiros queiramos reagir mediante situação como 

o poder de família=.

–



–

–

–

–

–



– –







Conforme pontua o sujeito institucional G1 quando afirma que: <os con selhos 

escolares, não tem com o garantir sucesso nas arendizagens dos alunos de uma escola=.O 

<de direitos e responsabilidades onde escola e comunidade tornam

em significativa=,assim, 

travestindo garantias inequívocas para uma <aprendizagem significativa= e para o sucesso do 

percebidos como excelentes, tal corrobora a fala do sujeito P3: <temos excelentes resultados 

nas avaliações institucionais e externas=.



permitindo uma <aprendizagem coletiva= que fortalece não apenas cada consel



–

–

–

–

–

–



– –





–

–

–



–

–

– –





comprometimento individual. Conforme elucidado, o óbice principal reside na <vontade dos 



envolvidos [...] de fazer valer sua voz, seu voto= fala proferida pelo sujeito institucional

conselho necessita de <agentes mais atuantes=. A

<grande demanda de tarefas[...] A escola acaba ficando sobrecarregada e não consegue dar 

conta de tarefas que são importante=. O cotidiano da escola faz com que atividades cruciais, 



chamar de <custo da participação=. Para um pai, uma mãe ou um membro da comunidade 



–

–

–



– –

<[...]a participação dos 

todos[...]=



<Como mãe de alunos, 

concorda=



<Na escola a gente 

também as coisas boas=

PR1 <[...]não vai tomar decisão sozinha.= ou quando o sujeito PR3 complementa <[...]não 

resolve nada sem nós[...]=.

sujeito PR1 declara de: <buscar a partir do entendimento de

os conselhos enfrentam=.

<[...]só



concordar.=, este discurso ilustra uma transformação, que eleva estes sujeitos da 

PR3, <juntos=.

neste mesmo discurso, o sujeito infira PR3 que <[...]o que sei

sozinha[...]=, relacionado a conselho e gestão. Isso indica que, na percepção destes sujeitos, 



<clientes= do serviço educacional

–

–

–



– –

<Sentir

comunidade[...]=

<Tomar decisões junto à 

saia calada=



<Eu busco

também as coisas boas=

principalmente frente a fala do sujeito PR1 quando afirma que <[...]é importante fazer parte e 

entender que a escola está ali também pra ajudar a sua comunidade=. A transformação mais 

os pais iam à escola apenas para <[...]assinar boletim[...]= pois <[...]antes não existia conselho 

na escola, a gente só vinha pra reunião[...]Entrava muda e saia calada=. A

sujeito PR2, <[...]tomar decisões junto à escola em função da melhoria da mesma=. A 

percepção de que a gestão, conforme concomitante afirma o sujeito PR3 <[...]precisa de nós 

para resolver os problemas e também as coisas boas.=, demonstrando assim um fio condutor 



como <[...]um o outro[...]=, ao que



–

–

–

– –

<Muitas vezes é difícil 

participar=



<Pra mim, eu acho que

participar=

<Participo e brigo pois 

para ele=

afirma que tem dificuldade em <[...]compreender as falas que são faladas, e a gente se sente 

perdido e aí, acaba concordando sem saber porque=.



propósito positivo do conselho, ao que este sujeito afirma que é necessário <[...]discutir o que

a escola precisa desenvolver para melhorar=, e deseja participar, mas é impedido por barreiras 

ao afirmar que <[...]participo e brigo[...]= demonstra um engajamento ativo e assertivo, 



–

–

–

– –





<[...]ajeitar uma parede, capinar, pintar e outros assuntos que poderiam ser discutido= e 

<[...]recurso financeiro e prestação de contas=. Essa centralidade em temas materiais, em 

afirmando que este sujeito <[...]não acha que isso seja participação democrática=.



garantia de <[...]livro, tem farda, tem merenda[...]= e, crucialmente, de suporte pedagógico, 



–

–

–



– –



<[...]ausência nas decisões da escola.= mesmo estando fisicamente presente.

<[...]aproveita para

valer sua voz dentro do conselho=, indicando uma subutilização do poder que lhe foi

O sujeito PR3 aponta para a <dificuldade dos pais entenderem que sua manifestação 

nas decisões pode dar rumo positivo para a escola=. Essa fala sugere que, para alguns, a



culturalmente. O topônimo <Maracanaú= vem da língua tupi e significa <rio onde bebem as

maracanãs=





–

–

–

– –



<A partir do momento que a 

mão dupla=

<Como o trabalho do conselho 

famílias=



<Eu acredito sim, em relação à 

muita demora na resolução=

conselheiros, o que <[...] auxilia, uma vez que a vivência com o processo de tomada de 

se sintam menos retraídos, principalmente no que se refere ao segmento pais [...]= 



entre seus membros, pois quando os pais se sentem <[...] aceitos, com

qualidade do ensino= (Lück, 2011)

qual está submetida. Para Ledesma (2008, p. 21), a construção da gestão democrática é: <[...] 

pedagógica, administrativa e financeira=.

concepção, Cruz Neto (2013, p. 121) afirma que a participação não deve ser <[...] limitada à 

< =

< = < = <fazem parte=.

participação nos conselhos escolares, ainda tem muito <faz de conta=. Assim, mediante essa 



–

–

–

– –



<Maracanaú, é dividido em seis 

estudante <

<Existem dificuldades na hora da 

deveria.=

<A participação da comunidade 

educação=.



–



–

–

– –

<Sim, quando me reúno com os 

planejamento <.

<As vezes.



(2003, p. 95) ressalta que <[...] é urgente estar atento à s

trabalhos e discussões colocados.=

ser.=

<As reuniões do conselho em si já é 

pais=



–

–

–

– –



<Participei há uns anos 

assuntos em pauta.=

<Não

também aprendo muito.=

<Sim. a forma de 

discutida.=





–

–

–

– –

<Sou

(EPP).=



<Toda vez que venho nas 

eles mesmo.=

<Participo do conselho e 

escola=



–

–

–

– –



<Com certeza. Moro na 

parte.=
<Acho que sim. Não sei

influenciamos a escola.=



<Nossa escola se situa 

filhos.=

–

–



–

– –

<Eu acredito que a escola poderia entender 

teria maior quórum.=

<Quando pais, responsáveis, professores e 

pai só.=



<Pra mim, é a gente não entender bem 

o meu.=

<

=



–

–

–

– –

<A escola contribui com a 

filhos.=



<Acho

e a cada um.=

< A relação escola e 

conselhos escolares.=















–



consigam transformar as práticas centralizadoras desenvolvidas no <chão= da escola pública.
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